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Entomologia 

RESISTÊNCIA DE HÍBRIDOS DE MILHO AO PERCEVEJO 
BARRIGA-VERDE 
Dichelops melacanthus, injúria, milho Bt.  
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A produção do milho segunda safra vem crescendo no Brasil. Nesse contexto, pragas 
consideradas secundárias passaram a receber maior atenção, como é o caso do percevejo 
barriga-verde, Dichelops melacanthus (Dallas, 1851) (Hemiptera: Heteroptera: Pentatomidae). 
O ataque dessa praga ocorre até, no máximo, 25 dias após a germinação da plântula. Desse 
modo, o objetivo do trabalho foi avaliar a resistência de híbridos de milho à infestação do 
percevejo barriga-verde. O experimento foi inteiramente casualizado, conduzido em casa de 
vegetação com condições controladas, utilizando-se híbridos de milho Bt e não-Bt escolhidos 
entre materiais comerciais disponíveis no mercado, e híbridos em fase de terminação do 
programa de melhoramento da Embrapa Milho e Sorgo. Foram utilizados os híbridos 30F35YG, 
30F35HX, AG8088 VTPRO, DKB 390 Convencional, DKB 390 VTPRO, Impacto Convencional, 
Impacto Viptera, 1D219 Convencional, 1M1752 Convencional, 1L1411 Convencional, com 
cinco repetições para cada tratamento e três para as testemunhas. Em cada repetição foi 
considerada uma planta, mantida em vaso com capacidade para 20 L, e liberado um percevejo 
adulto, mantido por 12 dias. Após esse período, foram realizadas três avaliações. Em todas as 
avaliações, foram observados nota de injúria, com base na escala de notas, e estádio de 
desenvolvimento. A altura da planta foi observada apenas na última avaliação. As plantas 
coletadas foram enviadas para secagem em estufa a 65 °C. As médias foram comparadas pelo 
teste de Tukey a 5% de probabilidade. A análise multivariada para agrupamentos foi feita com 
base nessas variáveis supracitadas. O híbrido Impacto Viptera e o pré-comercial 1L1411 
CONV apresentaram maior suscetibilidade à infestação do percevejo barriga-verde, enquanto o 
híbrido AG8088 VTPRO mostrou-se mais resistente à infestação da praga. 
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